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Resumo:
Este artigo é o resultado de revisão bibliográfica, reflexão e análise da vivência

pessoal de 23 anos de participação em grupos de pesquisas tenepessológicas, por meio
de levantamento feito durante o final do segundo semestre de 2020 e o primeiro semes-
tre de 2021. Tem por objetivo apresentar a análise de estudo de caso sobre os diferentes
grupos, intra e extrafísicos, de pesquisadores na área da Tenepessologia. O autor anali-
sa as características, contextos, elenco e resultados obtidos com a participação nesses
grupos de pesquisa. Ao final, conclui-se sobre a consolidação dessa neociência necessi-
tar envolver interassistência grupal, convivialidade, desassédio, esforços de consolida-
ção e específico modus operandi. 

Abstract:
This article is the result of a literature review, reflection and analysis of the per-

sonal experience of 23 years of participation in pentological research groups, through
a survey carried out between the end of the second half of 2020 and the first half of
2021. Its purpose is to present the case study analysis on the different intra and ex-
traphysical groups of researchers in the field of  Pentology. The author analyses the
characteristics, contexts, cast and results obtained from participating in these research
groups. At the end, it is concluded that the consolidation of this neoscience needs to in-
volve group interassistance, conviviality, deintrusion, consolidation efforts,  and spe-
cific modus operandi.

Resumen:
Este artículo es el resultado de la revisión bibliográfica, reflexión y análisis de la

vivencia personal de 23 años de participación de grupos de investigación tenepersoló-
gicos, por medio de compilación hecha durante el final del segundo semestre de 2020
y el primer semestre de 2021. Tiene como objetivo presentar el análisis del estudio de
caso sobre los diferentes grupos, intra y extrafísicos, de investigadores en el área de la
Tenepersología. El autor analiza las características, contextos, elenco y resultados obte-
nidos con la participación en estos grupos de investigación. Al final, se concluye sobre
la consolidación de que esta neociencia necesita envolver la interasistencia grupal, con-
vivialidad, desasedio, esfuerzos de consolidación y modus operandi específico.

Artigo recebido em: 15.04.2021.
Aprovado para publicação em: 08.08.2021.

INTRODUÇÃO

Pesquisa. A pesquisa da qual trata este artigo decorreu da participação do autor e da troca de experiên-

cias no  Grupo de Pesquisas Conscienciais da Tenepessologia (GPC TENEPES) em Porto Alegre, RS, de

1998 a 2014; no voluntariado da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES) desde 2014;

nos encontros de pesquisas do Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT) desde 2018, aliada à prática tene-

pessística do autor deste 1997 e experiências pessoais sobre tenepes em cursos de campo da Conscienciolo-

gia a partir de 2002.
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Objetivo. O objetivo do artigo é apresentar os achados autopesquisísticos da participação durante 23

anos em grupos de pesquisa tenepessológica, analisando as características, contextos, otimizações, elenco ex-

trafísico e resultados obtidos com a participação nesses grupos de pesquisa.

Contribuição. O artigo contribui para o debate e reflexão sobre os vínculos pesquisísticos tenepessoló-

gicos e as possíveis inter-relações com a programação existencial e a reurbanização planetária. 

Metodologia. Foi feita a revisão bibliográfica em artigos, verbetes e livros ligados à temática das pes-

quisas em Tenepessologia. Foram também analisados tertúlias e vídeos de cursos. Os dados levantados foram

cotejados com os registros de experiências pessoais e de cursos de campo conscienciológicos.

Organização. O desenvolvimento do texto está organizado nas 6 seções apresentadas a seguir, em or-

dem analítica: 

1. Conceituações. 

2. Casuísticas pessoais. 

3. Características identificadas. 

4. Otimizadores da aglutinação pesquisística tenepessológica.

5. Paraelencologia identificada. 

6. Aglutinação pesquisística tenepessológica e reurbex.

I. CONCEITUAÇÕES

Fundamentação. Visando esclarecer o conceito proposto da aglutinação pesquisística tenepessológica

são ressaltados 4 conceitos prévios basilares para formar esta definição, listados a seguir em ordem lógica:

1. Aglutinação. A aglutinação é o ato ou efeito de aglutinar, o modo pelo qual elementos –
realidades,  coisas,  tecidos,  células,  consciências, pessoas,  vocábulos – distintos se unem
e integram, formando o todo no qual dificilmente se reconhecem as partes originais (Vieira,
2018, p. 584).

2.  Interconsciencial. A aglutinação interconsciencial é o ato ou efeito de unir e integrar
pessoas distintas para o mesmo objetivo evolutivo, formando o conjunto de realização efi-
caz (Vieira, 2018, p. 587).

3. Curiosidade. A curiosidade pesquisística é a condição reativa, positiva, de investigação
técnica ou paratécnica da conscin, homem ou mulher, curiosa e interessada em tudo relativo
ao próprio holopensene no qual evolui (Vieira, 2018, p. 7.968).

4. Tenepessologia. A Tenepessologia é a Ciência aplicada às pesquisas das tarefas energéti-
cas pessoais (tenepes), tendo como objetivo o auxílio pré-programado, anônimo e diário, na
vigília física ordinária, através da doação voluntária de energias conscienciais (ECs) do prati-
cante, com a ajuda técnica de consciências extrafísicas amparadoras (Wong, 2015, p. 65).

Definição. A aglutinação pesquisística tenepessológica é o ato ou efeito de unir e integrar consciências,

intra e extrafísicas, para objetivo evolutivo de pesquisar a tenepes, formando conjunto de realizações supe-

rior ao produzido pelos pesquisadores individualmente, com o propósito de contribuir para a interassistência,

o esclarecimento e a reurbanização planetária. 

Aplicação. O conceito, sugerindo proéxis grupal ligada à Tenepessologia, reforça-se em casuísticas do

autor com participação em grupos de pesquisas sobre tenepes por 23 anos, explicitadas na próxima seção.

Conscientia, 25(4): 578-587, out./dez., 2021Amado, Flávio.   Aglutinação Pesquisística Tenepessológica.
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II. CASUÍSTICAS PESSOAIS

Aglutinação. Eis, em ordem cronológica, 6 ocorrências de aglutinações pesquisísticas tenepessológicas

experienciadas por este autor desde o ano de 1998:

1.  GPC TENEPES. Grupo de Pesquisas Conscienciológicas sobre Tenepes do Instituto Internacional

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). Participação do autor de 1998 a 2014. Esse grupo produziu arti-

gos em grupo, apresentados em simpósios, seminários de pesquisas, fóruns sobre tenepes e 1 livro conjunto

sobre tenepes (Amado et al., 2017).

2. ICs. Pesquisas sobre tenepes em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) de diversas especialidades

gerando cursos e atividades conjuntas sobre o tema. Participação de 2003 a 2021.

3. Pré-IC. Pesquisas grupais na Pré-Instituição Conscienciocêntrica de Tenepessologia gerando artigos

na revista Conscientia. Participação de 2014 a 2016.

4. IC TENEPES. Pesquisas grupais na Associação Internacional de Tenepessologia (IC TENEPES) ge-

rando artigos na revista Conscientia. Participação de 2016 a 2021.

5. Fórum. Equipes organizadoras dos eventos Fórum da Tenepes e Semana de Tenepessologia. Partici-

pação de 2016 a 2021.

6. CIT. Pesquisas no Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT) com artigos revisados pelos pares em

reuniões destinados a livro conjunto em andamento (ano-base: 2021). Participação de 2018 a 2021.

Levantamento. O levantamento, pesquisa e entendimento das experiências nesses diferentes grupos le-

vou a identificação de características comuns. 

III. CARACTERÍSTICAS IDENTIFICADAS 

Características. As auto e heteropesquisas dos tenepessólogos funcionam ao modo de elemento agluti-

nador pelo interesse comum na Tenepessologia. Eis, a seguir, listagem de 21 características identificadas da

aglutinação pesquisística tenepessológica, em ordem alfabética:

01. Acoplamento. A harmonia do grupo e a afinidade entre os participantes, intra e extrafísicos, facili-

tando os acoplamentos energéticos entre os pesquisadores, amparadores e assistidos, cujos holopensenes pes-

soais podem ser percebidos, por exemplo, por sinalética parapsíquica e banhos energéticos.

02. Amparabilidade. A atuação dos amparadores auxiliando na instalação do holopensene da multidi-

mensionalidade suplantando o holopensene da intrafisicalidade, percebida pela expansão e fluidez das ideias

sobre tenepes. A atuação de equipexes de amparadores pode influir positivamente nos pesquisadores incenti-

vando a superação de travões  pessoais  sem alienar  a  autorresponsabilidade  pelo desenvolvimento intra-

consciencial.

03. Aportes. Podem ocorrer aportes existenciais recebidos pelo tenepessista na vida atual, por exemplo,

a oportunidade de mudança de cidade possibilitando a participação em grupos de pesquisas ou ICs, visando

fixar o foco na proéxis tenepessológica alicerçada nos interesses interassistenciais e bioenergéticos.

04. Cosmovisão. As análises temáticas grupais feitas por algumas conscins e consciexes afins sobre

o tema tenepes podem ter maior amplitude de abordagens em relação à análise individual devido à diversi-

dade consciencial, diferentes experiências de vida e conhecimentos adquiridos.

05. Desassédio. Ocorrência da ênfase no desassédio mentalsomático individual e grupal.
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06. Evolutividade. A evolução ocorre por autoesforços aliados à intercooperação sadia com os demais

integrantes. A partir da megafraternidade, as consciências se ajudam mutuamente entendendo as diferenças

existentes entre os compassageiros de evolução. “[...] O mais inteligente é cultivar primeiro a confiança das

consciexes lúcidas  [...]”  (Vieira, 2014, p. 1.270). A grupalidade mais evoluída é do Colégio Invisível dos

Serenões. 

07. Grupocarmalidade.  Entrosamento  alicerçado nos acertos conjuntos e na inseparabilidade grupo-

cármica. “Quanto menos evoluída é a pessoa, mais individualista é. Ao contrário, quanto mais evoluída, mais

emprega a individualidade para ser pau da barraca para todas as pessoas” (Vieira, 2014, p. 570).

08. Grupopesquisas. As pesquisas em grupo podem ser mais complexas e extensas que a pesquisa iso-

lada por envolver maior quantidade de paracérebros.  Sozinhos vamos mais rápido, em grupo vamos mais

longe. Para tanto importa a harmonia e entrosamento do grupo.

09. Hiperacuidade. Eventualmente, ocorrem fluxos ideativos das equipexes para algum dos membros

do grupo de pesquisadores, surgindo como se a ideia ficasse pairando no campo formado e fosse acessado

por algum dos integrantes que a repassasse ao grupo expandindo a hiperacuidade pesquisística, ou seja, o ex-

trapolacionismo parapsíquico passa de individual a grupal. 

10. Intermissibilidade. A condição de ex-integrantes do Curso Intermissivo reunidos pesquisando tema

interassistencial potencializa a evolução grupal (Krob et al., 2016, p. 352). Podem ser identificadas amizades

raríssimas, atuações na comunex temporária Pandeiro e acesso às centrais extrafísicas. 

11. Interparacerebralidade. A conexão paracerebral entre amparador de função e tenepessista, reali-

zada diariamente nas práticas da tenepes, pode ocorrer ao pesquisar a Tenepessologia em grupo.

12. Mentalsomática. A união do grupo pela reflexão mentalsomática conjunta visando  à escrita das

neoideias é mais avançada do que a união meramente psicossomática. 

13. Multidimensionalidade. A vivência multidimensional gradativamente diminuindo os interesses su-

pérfluos e gerando prioridades evolutivas. A energia da interação dos trafores, qualificações e afinidades sus-

tentam o holopensene sadio.

14. Para-atração. A atuação de consciexes de força presencial intensa pode gerar aglutinação extrafísi-

ca e recuperação dos cons sobre o tema de interesse, hipótese embasada nos estudos da Pandeirologia, Inter-

missiologia e do convívio prévio na paraprocedência comum (Vieira, 2014, p. 1.222).

15. Paraconvivialidade. O estudo sobre o tema tenepes gerando a oportunidade da convivialidade fra-

terna entre conscins e consciexes, companhias evolutivas interessadas na interassistencialidade evoluída.

16. Parapsiquismo. O campo formado pela energia das pesquisas tenepessológicas favorece o parapsi-

quismo intelectual, a grupoextrapolação e os achados de neoideias. O ideal, nos grupos de pesquisas, é não

fazer trabalhos energéticos grupais, somente individuais, visando manter o foco mentalsomático. 

17.  Paravínculo. “O  paravínculo é aquele paravinco insculpido na estrutura sutil  do psicossoma da

conscin, quando ainda era consciex no período da intermissão pré-ressomática, com alguma amizade extra-

física, ou seja, outra consciex durante o Curso Intermissivo (CI)” (Vieira, 2018 p. 16.923). A ideia da tenepes

funciona ao modo de senha aglutinadora evolutiva marcada na pensenidade da consciência, quando ainda

consciex estudante do Curso Intermissivo. Quando ressomam, acessam as ideias da Conscienciologia interes-

sadas nas bioenergias e, sem saber, muitas vezes o que perguntam tem a ver indiretamente com a tenepes.

18. Proéxis. Ao entender a qual grupo evolutivo pertencemos, amplia-se o nível de lucidez a respeito do

objetivo maxiproexológico e a interação com os compassageiros evolutivos. 

19. Reciclogenia. Podem surgir inspirações para reciclagens existenciais e intraconscienciais da conscin

participante das pesquisas visando qualificar a tenepes.

Conscientia, 25(4): 578-587, out./dez., 2021Amado, Flávio.   Aglutinação Pesquisística Tenepessológica.
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20. Retrocognições. Eventuais rememorações do período intermissivo onde os pesquisadores, ainda na

condição de consciexes, reuniam-se em grupo de pesquisas aumentando a confiança na capacidade gescono-

gráfica conjunta. 

21. Sinergismo. O grupo de pesquisadores tenepessológicos, em sintonia com amparadores extrafísicos,

gera sinergismo ampliador da cognição, potencializando a heurística. 

Atuação. Alicerçado nessas características identificadas, o autor propõe modos de otimizar a atuação

dos grupos de pesquisa em Tenepessologia.

IV. OTIMIZADORES DA AGLUTINAÇÃO PESQUISÍSTICA TENEPESSOLÓGICA 

Otimizadores. Eis, listados em ordem alfabética, 22 fatores otimizadores da aglutinação pesquisística

tenepessológica:

01. Abertismo. Clima de debate aberto, horizontal, buscando a ideia mais avançada com autenticidade.

02.  Anticonflitividade.  Interação consciencial alicerçada na anticonflitividade, incorruptibilidade e no

sobrepairamento cosmoético evitando tornar-se vítima dos conflitos interconscienciais.

03. Comunicação. Comunicação clara, transparente, eficiente e ampla evitando mal-entendidos.

04. Confiança. Atuação na interassistência junto aos amparadores extrafísicos com base na confiança

obtida por meio do posicionamento transparente e cosmoético na convivência evolutiva.

05. Coprodução. A produtividade na produção de gescons grupais e na pesquisa parapsíquica conjunta

implica em flexibilidade mentalsomática e interação intelectual entre personalidades.

06. Cosmoética. A redação em grupo do Código Grupal de Cosmoética (CGC) alicerça a convivialidade

sadia envolvendo equipins, equipexes e grupos sendo capaz de promover a interação autocognição-amizade.

As tarefas cosmoéticas conjuntas devem ser embasadas no CGC.

07. Democracia. O incentivo da participação do grupo nas decisões.

08. Disponibilidade. A disponibilidade pessoal para atender as demandas do trabalho conjunto.

09. Fraternismo. O reconhecimento fraterno dos pares, pesquisadores tenepessológicos, na condição de

compassageiros evolutivos evitando o personalismo e o orgulho e fortalecendo a equipe.

10. Grupalidade.  Os reagrupamentos das consciências tenepessistas atraídas pelo polo aglutinador da

maxiproéxis são alicerçadas no companheirismo, na empatia e na afinidade evolutiva. 

11. Interassistência. A colaboração entre os pesquisadores na superação das dificuldades pessoais é em-

basada na lógica interassistencial de o mais atrasado alcançar quem está mais à frente.

12. Interconectividade. A interconexão multidimensional amplia o vínculo às consciências evoluídas.

13. Intercooperação. A intercooperação assistencial levando a inter-relacionamentos libertadores. 

14. Interdependência. A interdependência na execução de tarefas comuns melhora o holopensene pes-

soal e grupal.

15. Liderança. A liderança evolutiva compartilhada, no protagonismo das ações, na gescon, na docên-

cia, na troca de experiências e informações auxilia os pesquisadores a avançarem juntos nas pesquisas.

16. Organização. A organização otimiza os esforços do grupo e evita perda de tempo e trabalho.

17. Paraencontro. O paraencontro projetivo na madrugada proposto nos colégios invisíveis da Consci-

enciologia é forma de reunir os grupos de conscins projetadas e consciexes interessadas nos estudos evoluti-

vos da Tenepessologia. Os encontros extrafísicos exigem o desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL)

pessoal e a rememoração dos paraencontros, evitando o esquecimento da informação recebida.
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18. Reconciliação. Acertar as diferenças e desavenças pessoais reestabelecendo as boas relações. 

19. Registros. Registrar os parafenômenos experienciados pelos participantes, dentro ou fora das reu-

niões, a exemplo de projeções, insights, parapercepções.

20. Respeito. Ter modo diplomático e construtivo de tratamento com respeito interconsciencial. 

21. Traforologia. O foco na integração dos trafores e no compartilhamento de experiências ajuda  na

aglutinação de talentos e na combinação de expertises.

22. Universalismo. O investimento no poliglotismo, na polimatia; na intercooperação com pesquisado-

res e voluntários de diversas nacionalidades ajuda na obtenção do generalismo e universalismo. 

Interação. As otimizações visam maior produtividade nas pesquisas grupais e melhor interação com os

amparadores ligados à Tenepessologia. Sendo que algumas destas consciexes, o autor tem hipótese de identi-

ficação a seguir explicitadas.

V. PARAELENCOLOGIA IDENTIFICADA

Identificação. O autor buscou pela análise dos parafatos vivenciados fazer o rastreamento extrafísico

e a identificação das consciexes componentes da rede parassocial das equipexes assistentes dos trabalhos da

Tenepessologia. Importa aqui aplicar a Descrenciologia nas experiências do autor.

Hipóteses. O autor ousou traçar hipóteses de identificação dos amparadores, ainda necessitando de com-

provação e mais aprofundamento nas pesquisas, as quais foi elaborando ao longo do tempo, alicerçadas em

parapercepções e aqui apresentadas visando fomentar outros pesquisadores a ampliarem as reflexões sobre

o tema. 

Paraelencologia. Obviamente, a rede parassocial de amparadores de função da Tenepessologia é maior

do que aqui relatado e constituída por múltiplos componentes. Eis, por exemplo, 14 padrões de consciexes

identificados pelo autor,  ligadas  à aglutinação  pesquisística  tenepessológica que  marcaram presença por

apresentarem características positivas, dispostas em ordem alfabética, seguida da especialidade consciencio-

lógica relacionada, local e data de contato:

01. Chinesa. Desconexão de grupos pretéritos ligados ao espiritismo nesta vida. 

Especialidade: Evoluciologia. 

Local e data: residência do autor em Cachoeira do Sul,  RS, em 15.10.2004 após visita ao campus do

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Hipótese inicial: consciex chinesa relacionada ao campus do CEAEC. 

02. Coordenadora. Coordenação extrafísica do GPC Tenepes na cidade de Porto Alegre, RS. Paravisual

de mulher grega. 

Especialidade: Paravinculologia. 

Local e data: Escola de Projetabilidade Lúcida (EPL), 22.09.2008, Porto Alegre, e curso Extensão em

Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) em 15.12.2008, Foz do Iguaçu. 

Hipótese inicial: consciexes Hipátia de Alexandria e Arete de Cirene.

03. Desassediadoras. Projeção conjunta desassediadora. 

Especialidade: Desassediologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal 27.11.2005, IIPC em Porto Alegre, e CEAEC. 

Hipótese inicial: consciex especialista em desassédio.

Conscientia, 25(4): 578-587, out./dez., 2021Amado, Flávio.   Aglutinação Pesquisística Tenepessológica.
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04. Dessomatologista. Trabalho conjunto na assistência à conscins dessomantes. 

Especialidade: Dessomatologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal em Cachoeira do Sul, RS, em 14.03.2001; e na Dinâmica Parap-

síquica da Tenepes no campus CEAEC, em 2015.

Hipótese inicial: especialista em ectoplasmia. Consciex José Grosso.

05. Equipex do Serenão. Internacionalização da Tenepessologia. 

Especialidade: Serenologia. 

Local e data: Fórum da Tenepes; Foz do Iguaçu, fevereiro de 2020 e na formação de turma do ECP2 em

novembro de 2005, Porto Alegre. 

Hipótese inicial: consciex da equipe de Serenão.

06. Especialista em Central Extrafísica. Assistência a grupos com patologias específicas. 

Especialidade: Extrafisicologia. 

Local e data: Dinâmica Assistencial Parapsíquica, Caxias do Sul, RS, 21.10.2006. 

Hipótese inicial: consciex Hércules.

07.  Etnólogo. Amparador  especializado  em Etnologia  e  desassédios.  Visual  de  homem africano  de

grande estatura. 

Especialidade: Etnologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal e no CEAEC em 12.10.2004, Foz do Iguaçu; e Programa de De-

senvolvimento Parapsíquico (PDP) em 31.07.2004, Porto Alegre, RS. 

Hipótese inicial: consciex Etnólogo.

08. Ex-religiosas. Teática Descrenciológica. Ectoplasmia.

Especialidade: Descrenciologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal, Aula do Curso Integrado de Projeciologia (CIP) no IIPC em Por-

to  Alegre  e  Auditorium no  campus CEAEC  no  campo  de  Autopotencialização  Tenepessológica em

07.12.2018 da Associação Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Hipótese inicial: consciexes da equipe da Veronesa.

09.  Megaeuforizadora. Atividade de apoio à fundação da IC TENEPES. Consciex masculina italiana

especialista em megaeuforização.

Especialidade: Homeostaticologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal e curso Campo Parapsíquico Tenepessológico, no campus do Dis-

cernimentum em 28.08.2016. 

Hipótese inicial: consciex Hércules.

10. Orientador Evolutivo. Assistência à proéxis. 

Especialidade: Proexologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal em fevereiro de 2009 e Auditorium do CEAEC. 

Hipótese inicial: consciex Evolucióloga.

11. Paradocente. Professor extrafísico de Conscienciologia.

Especialidade: Parapedagogiologia. 

Local e data: sala de aula do IIPC em 25.09.2004 e da IC TENEPES em 19.02.2020.

Hipótese inicial: consciex ex-professor de Conscienciologia do IIPC e ex-professora da IC TENEPES. 

12. Paraescolta. Consciexes ligadas à parassegurança, incluindo animais. 

Especialidade: Paraprofilaxiologia. 
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Local e data: CEAEC, ECP2 25.11.2005 em Torres, RS e base física. 

Hipótese inicial: equipex de parassegurança vinculadas ao ECP2. 

13. Precognitora. Precognitores ligados à Paraprofilaxia e Reurbexologia. 

Especialidade: Paraprofilaxiologia. 

Local e data: Tenepessarium pessoal em Cachoeira do Sul, RS. 30.03.2001 e 01.09.2001. 

Hipótese inicial: consciexes reurbanizadoras.

14. Tenepessólogas. Assistência a tenepessistas. Consciexes mulheres e homem de paravisual grego.

Especialidade: Tenepessologia. 

Local e data: Tertuliarium / Curso Avançado de Tenepes, Foz do Iguaçu, 27.12.2008.

Hipótese inicial: consciexes Epicteto, Magister e Hipátia. 

Relações. As consciexes acima relacionadas não são amparadores pessoais do autor, mas componentes

de equipexes ligadas à pesquisa e assistência pela tenepes, participando especificamente de atividades e cam-

pos com materpensene tenepessológico. 

VI. AGLUTINAÇÃO PESQUISÍSTICA TENEPESSOLÓGICA E REURBEX 

Para-assistenciologia.  “A Parassistenciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáti-

cos, teáticos ou parapesquisas e paravivências da interassistencialidade extrafísica por parte das consciexes

lúcidas,  notadamente aquelas dedicadas aos trabalhos libertários da  Reurbanização Extrafísica (Reurbex)

Terrestre” (Vieira, 2014, p. 1.200). 

Reurbex. A demanda interassistencial na reurbex é grande e o trabalho das equipes das conscins e cons-

ciexes é complexo, exigindo pesquisas por parte dos tenepessistas a fim de ter melhor qualificação e entendi-

mento das tarefas assistenciais. As iniciativas capazes de ampliar e manter a autolucidez devem ser desenvol-

vidas racionalmente pela conscin na condição de prioridades evolutivas indispensáveis. 

Afinidades. Importa ampliar a visão para o aspecto multiexistencial, de que parte do grupo ressoma

e parte permanece no extrafísico, para poder entender melhor as afinidades conscienciais e as paravivências,

compreendendo a relação entre o interesse na Tenepessologia e as conexões, intra e extrafísicas, daí oriundas.

Intermissividade. O Maximecanismo Multidimensional Interassistencial conta com ex-alunos concluin-

tes do Curso Intermissivo, hoje na condição de conscins, atuando nas proéxis ao modo de minipeças interas-

sistenciais lúcidas. A inter-relação entre os parafatos e os fatos da vida humana e a assistência precisam de

pesquisas, pois podem refletir os bastidores da proéxis. 

Interassistência.  O assistente  interconsciencial  atende  às  consciências  assistíveis  não  somente  para

a melhoria delas, mas também para a melhoria do assistente em relação a si mesmo. Entram nessa capacita-

ção assistencial aspectos como inconflitividade, paraperceptibilidade, desperticidade e cosmoeticidade.

Parassociosfera. O holopensene conecta as consciências mais evoluídas ou atrasadas. As amizades so-

fisticadas, interassistenciais, têm início com as tarefas diárias da tenepes entre a conscin tenepessista e o am-

parador extrafísico de função (Vieira, 2014, p. 1.205). 

Evoluciologia. O evoluciólogo ajuda a desenvolver líderes assistenciais dentro do princípio do menos

doente assistir ao mais doente. Os compassageiros evolutivos são assistentes ou assistíveis que amanhã tam-

bém serão assistentes. 

“Megafraternidade: socorros mútuos” (Vieira, 2014, p. 1.270).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Voluntário-pesquisador. A participação pelo tenepessista em grupos da Conscienciologia na condição

de voluntário e pesquisador envolve a mudança de tendências pretéritas à dispersão e perda de tempo em inu-

tilidades da vida humana para o engajamento no megaempreendimento interassistencial reurbanológico e no

autorrevezamento multiexistencial acompanhado pelos compassageiros evolutivos.

Atrator. O tenepessólogo atua na condição de atrator de consciências intermissivistas ao praticar a tene-

pes e dedicar-se à condição de pesquisador e voluntário conscienciológico ligado ao holopensene da interas-

sistência na condição de minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial.

Grupocarmalidade. O autor tem aplicado o reconhecimento fraterno dos pares ou dos tenepessólogos

com gratidão pelo trabalho assistencial, sejam autores de artigos ou livros sobre tenepes ou colegas encon-

trados ao longo da proéxis em atividades conscienciológicas. 

Amparologia. Ocorreu a parapercepção de equipexes ligadas à Tenepessologia amparando as pesquisas

grupais visando à produção gesconográfica sobre tenepes e a formação e qualificação de autores.

Grupalidade. Evidenciou-se a importância das pesquisas tenepessológicas em equipe, qualificado pela

diversidade traforista, no aprendizado contínuo de atuar enquanto minipeça no mecanismo da reurbex.

A  AGLUTINAÇÃO  PESQUISÍSTICA  TENEPESSOLÓGICA  É  FERRAMENTA

PARA  O  TENEPESSISTA  QUALIFICAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE

LÚCIDA  AUXILIANDO-O  A  PARTICIPAR  ATIVAMENTE  NOS  PROCESSOS

PARARREURBANIZATÓRIOS  DENTRO  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL.

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se esforça para se tornar colaborador dentro dos trabalhos gru-

pais da reurbex? Quais atitudes têm tomado visando mais qualificação e participação em grupos de pesquisa

tenepessológicos?
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